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RESUMO

O presente estudo analisa elementos teóricos e práticos de como a tecnologia altera os 

processos  informacionais  na  preservação  de  documentos,  focando  nos  desafios  da 

curadoria  frente  a  adoção  do  Processo  Eletrônico  Nacional  (PEN).  Embora  a 

informatização traga agilidade e transparência, ela introduz vulnerabilidades críticas à 

memória institucional, ampliando o risco de perda do valor probatório e apagamento 

digital. Metodologicamente, a pesquisa utiliza uma abordagem exploratório-descritiva 

baseada na análise documental de leis, normativas e diretrizes do PEN. Os resultados 

apontam que as plataformas do PEN priorizam a automação do fluxo de trabalho, atuando 

mais  como  sistemas  de  Gerenciamento  Eletrônico  de  Documentos  do  que  como 

verdadeiros Sistemas Informatizados de Gestão Arquivística de Documentos. Observa-se 

também a ausência de integração com Repositórios Arquivísticos Digitais Confiáveis 

(RDC-Arq),  o  que  rompe  a  cadeia  de  custódia  informacional.  Conclui-se  que  a 

preservação  digital  demanda  uma  curadoria  proativa.  Para  garantir  a  preservação 

arquivística digital autêntica e duradoura, é fundamental integrar políticas arquivísticas, 

como o modelo e-ARQ Brasil, à arquitetura tecnológica.
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ABSTRACT

This  study analyzes  the  theoretical  and practical  elements  of  how technology alters 

informational processes in document preservation, focusing on the curation challenges 

posed  by  the  adoption  of  the  National  Electronic  Process  (PEN).  Although 

computerization brings agility and transparency, it introduces critical vulnerabilities to 

institutional memory, increasing the risk of loss of evidential value and digital erasure. 

Methodologically, the research uses an exploratory-descriptive approach based on the 

documentary analysis of laws, regulations, and guidelines of the PEN. The results indicate 

that  the  PEN  platforms  prioritize  workflow  automation,  acting  more  as  Electronic 

Document  Management  systems  than  as  true  Computerized  Archival  Document 

Management Systems. The absence of integration with Trustworthy Digital Archival 

Repositories  (RDC-Arq)  is  also  observed,  which  breaks  the  informational  chain  of 

custody.  It  is  concluded  that  digital  preservation  demands  proactive  curation.  To 

guarantee  authentic  and  long-lasting  digital  archival  preservation,  it  is  essential  to 

integrate  archival  policies,  such  as  the  e-ARQ Brasil  model,  into  the  technological 

architecture.
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